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DE MATO GROSSO
Leonardo Storck 
vence, em Roland 
Garros, sua 
primeira partida 
em Grand Slams
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Sair de uma cidade 
no interior de Mato 
Grosso e conseguir 

chegar em times da Euro-
pa parece um sonho per-
feito, mas a realidade por 
trás desse desafio é cheia 
de obstáculos. Para os jo-
vens da nossa região, a 
distância dos grandes cen-
tros do futebol, a falta de 
estrutura nos clubes locais 
e as poucas oportunidades 
de serem vistos por olhei-
ros profissionais, transfor-
mam esse caminho em um 
verdadeiro teste. Muito 
antes de pisar nos estádios 
europeus, o maior desafio 
desses atletas é conseguir 
vencer as dificuldades do 
próprio estado.

Um grande exemplo 
dessa superação é o ata-
cante Kahuan Vinicius, de 
22 anos. Natural de Tanga-
rá da Serra, ele sentiu na 
pele o que é crescer no in-
terior de um estado e ten-

tar a sorte no futebol sem 
ter por perto a estrutura 
dos grandes times. Mes-
mo com todas as adver-
sidades, ele não desistiu, 
correu atrás, superou a 
falta de chances na região 
e conseguiu se firmar em 
uma equipe do interior de 
São Paulo, Capivariano. 
Hoje, ele joga no Karviná, 
na República Tcheca.

No começo, o futebol era 
apenas uma forma de esca-
par de um simples ‘medo’. 
Como tinha receio de ficar 
sozinho em casa, Kahuan 
acompanhava o irmão mais 
velho até os treinos. “Trei-

návamos em um campo 
perto de casa, mas mesmo 
assim eu tinha medo de fi-
car sozinho, então sempre 
ia treinar com ele. Fui gos-
tando e focando mais nos 
treinamentos, não faltava 
em nenhum”, relembra. 

“Uma coisa interessan-
te é que no começo eu era 
zagueiro e em uma penei-
ra do Fluminense que teve 
aqui na cidade, um com-
panheiro de time não esta-
va bem e decidiu trocar de 
posição comigo, eu fui pro 
ataque e me destaquei fa-
zendo gols, passei no tes-
te e fiquei um ano moni-
torado pelo Fluminense”, 
completou. 

O que começou como 
uma simples companhia 
de irmãos, com o tem-
po ganhou um propósito 
muito maior, virou o so-
nho e a meta de dar uma 
vida melhor para a sua 
família, transformando 
em uma força necessária 
para encarar o mundo e 
vencer no futebol.

A DIFICULDADE DE SAIR DO 
INTERIOR DE MATO GROSSO 
PARA JOGAR NA EUROPA

GRANDE EXEMPLO DESSA SUPERAÇÃO, KAHUAN VINICIUS, DE 22 ANOS

PARTICIPAÇÃO FUNDAMENTAL NA CONQUISTA DO TÍTULO

A HISTÓRIA DE UM JOVEM que precisou vencer a falta de apoio,
antes de alcançar seu objetivo 
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DO INTERIOR PARA O MUNDO
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Atleta da Rio Tennis 
Academy, do Rio de Janei-
ro, Leonardo Storck, 56º 
do mundo, estreou com 
vitória nesta segunda-fei-
ra, 1, no torneio de Ro-
land Garros e emplacou 
sua primeira vitória na 
carreira em um torneio de 
Grand Slam no juvenil.

O tenista de 17 anos 
superou o francês Pablo 
Pradat por 6/4 6/0 após 
1h13min e terá pela fren-
te na segunda rodada o 
portorriquenho Yannick 
Alvarez, 13º do mundo e 
12º cabeça de chave. 

FUI GOSTANDO 
E FOCANDO 
MAIS NOS 
TREINAMENTOS, 
NÃO FALTAVA 
EM NENHUM

Apesar de ser seu 
grande sonho jo-
gar fora do Bra-

sil, essa mudança não foi 
fácil. “Foram meses difí-
ceis até a minha adaptação 
fora do Brasil, saudades da 
família, dificuldades com 
a culinária e idioma. Minha 
família e meus empresários 
sempre me deram todo o 
apoio possível para essa 
nova fase que eu estava 
vivendo em minha vida. 
Mas, mesmo assim, não é 
fácil para uma pessoa que 
nunca saiu do país con-
viver com essa mudança 
drástica”, conta Kahuan 
Vinicius, de 22 anos, que 
há quatro anos é jogador 
do Karviná, na República 
Tcheca. 

Ele foi o grande desta-
que na final da copa MOL, 
da Republica Tcheca. Au-
tor de dois gols decisivos, 

ele teve participação fun-
damental na conquista do 
título e foi eleito o melhor 
jogador da partida. A equi-
pe nunca havia ganhado 
uma competição de gran-
de expressão no país. Com 
personalidade e raça em 
campo, ele entrou para a 
história do clube. “Esse 
título é muito importante 
para mim e principalmen-
te para a equipe. Fazer par-
te desse momento único é 
muito gratificante, foi uma 
final difícil, mas sabíamos 
que se cada um desse o 
seu máximo, sairíamos 
com a taça. Um título que 
ficará marcado em toda a 
minha vida”.

Kahuan hoje olha para 
trás e vê que cada esforço 
valeu a pena. “Hoje vivo 
bem, ganho um bom salá-
rio, consegui me destacar 
no time que estou e firmar 
contrato profissional até fi-
nal de 2028. Hoje vejo que 
cada passo valeu a pena”.
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Brasileiro brilha na final e entra para a 
história do futebol tcheco
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